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**f* asG vos digam que a liberdade é 
^ ^ possível sem ordem financeira, 

estão a mentir-vos." A frase ao fim de um 
capítulo da Epitre aux dirígistes, de Jac-
ques Rueff, vem-me à lembrança ao ver o 
que se passa na Constituinte. 

Alguém já meditou seriamente sobre 
o que será o Brasil após inserirem nas 
Disposições Transitórias da Constituição a 
quitação graciosa de dívidas superiores a 
bilhões de dólares e a simultânea supera-
nistia a militares, com mais alguns outros 
bilhões em gastos adicionais? 

Não há melhor prova de que a Assem­
bléia em processo de mutação em Conven­
ção Revolucionária acha-se acéfala, do 
que a respectiva Mesa admitir a debate tão 
absurdas proposições. A ausência de go­
verno — administração, gestão, controle 
sobre acontecimentos pertinentes ao inte­
resse público — espelha-se na abulia dos 
ocasionais detentores do poder diante da 
insolência populista. Ao somar-se ao obs­
ceno déficit orçamentário — obsceno por 
ser causado por hiperempreguismo e gas­
tos supérfluos — a alucinada indulgência, 
caso venha a materializar-se, será a ante­
véspera do caos. 

A alegre monetização da dívida foi 
uma das causas que levaram a Revolução 
Francesa à anarquia e ao terror. A ruína 
generalizada pôs fim à República de Wei-
mar quando quiseram destruir a unidade 
de conta de dívida anterior com a assunção 
coletiva de nova dívida. (Veja-se, a propó­
sito, Welth and Poverty, de George Gil-
der. Pág. 230. Ed: Basic Books.) 

A sorte dos que se endividaram por 
acreditarem no plano cruzado é deplorada 
por toda a nação. Mas não esqueçamos os 
que tomaram dinheiro emprestado e paga­
ram aos bancos e também os que se 
abstiveram de onerar-se. À época em que 
a máquina oficial de propaganda propala­
va estarmos a viver sob inflação suíça — 
isto é, sem inflação — e a ritmo de 
progresso japonês, alinhei-me entre os 
poucos, pouquíssimos, que não temeram 
assumir o papel de Cassandra ao prognos­
ticarem o malogro da mistificadora em­

preitada. Meses após mandarem para a 
rua os ridículos "fiscais de Sarney" diag­
nosticávamos como "causa mortis" do 
plano (artigo de 05/01/87) o impune acrés­
cimo dos gastos do governo: haviam passa­
do de 1,5% do Produto Interno Bruto, em 
1984, a mais de 3% em 1986; agora, a 
meta do FMI é reduzi-los a 4%. 

A hora não é apropriada a citar fábu­
las de La Fontaine, nem de lembrar aos 
crédulos "que quem quer ser enganado, 
que o seja"... Impõe-se contudo assinalar 
não existir salvação para esta ou aquela 
classe com a ruína de toda a sociedade. O 
atrevimento dos demagogos populistas 
não pode ousar preponderar ünpunemen* 
te, como se a palmar ignorância sobre a 
qual se apoia não comportasse exceções. 
Há que opor-lhes embargos. 

Os perfunctórios pródigos não se 
ocupam em saber como o Tesouro encon­
trará meios para remir os incomensuráveis 
desfalques projetados. Com novos e muito 
maiores impostos, para oprimir ainda mais 
o já desgastado contribuinte? Os capitais 
disponíveis aumentariam a velocidade corri 
que estão a fugir do país desde o congela­

mento constitucional das taxas de jurotflírtf 
mentirosos 12% ao ano, como se consüâj 
nitidamente, pela aceleração altista^nás* 
cotações do mercado livre do dólar a partir 
daquele dia. Via emissões? O já h iperd^ 
moralizado padrão monetário tornar-se-ia 
uma piada de mau gosto. Recorreritiff 3 
empréstimos internos? As taxas de juax& 
subiriam à estratosfera... Mas, não éjfe 
isto: somando-se a outros encargos pesa­
díssimos, de problemática liquidação, as 
dívidas novas, enormes, arruinariam**© 
crédito público e poderiam levar o B&1C& 
Central à falência! Um belo cenário, reak 
mente, para quem o contempla com d 
objetivo de derrubar as instituições, mes­
mo as que temos aí, tão mal instituídas^ 

Alternativa válida para ençontrarre^ 
cursos com que saldar os débitos seria a 
Estado promover a venda de alguns ftens 
de seu próprio ativo imobilizado, em subi-: 

tituição a microempresários que não*queJ 

rem fazê-lo, para enfrentar a criseuda 
liquidez. O governo anunciaria um dia t e 
efetivamente venderia, por exemplo, â íg í 
mas ou todas as refinarias da intocável 
Petrobrás, esse totem sagrado dos nacíò-
nalistas-monopolistas. Acham absurdas 
hipótese os tresloucados albardeiros? En­
tão por que perseveram no propósito de 
querer impor-nos catastróficos sacrifícios 
para saldar dívidas que não assunwpç^, 
nós outros, os brasileiros em geral? * w 

O perdão às dívidas e a concomitante 
superanistia a militares, se efetivamente 
acontecerem nas dimensões- proposta^ 
acentuarão, até tornar completo, o destp 
gamento do Brasil do circuito fínancejçQ 
internacional. A síndrome de deficiência 
incurável ante a inflação, que passaria1^ 
estigmatizar o cruzado, levaria a economia 
ao apodrecimento. O inevitável corolário 
da disjunção promovida, por estupidez ou 
ânimo revolucionário, será o autarcismo. 
Ao epílogo da farra caloteira e da embria­
gues de prodigalidade instaurar-se-á aqui* 
por necessidade, inevitavelmente, um re­
gime político jacobino totalitário. Os so­
cialistas de todos os matizes — os ignaros 
não contam — vêem nó episódio unfâ 
oportunidade de abreviar o tempo pâfâ 
conquista do poder. 4tílÉlí 
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